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Federação Nacional dos Jornalistas

• Entidade sindical de segundo grau 
(representação nacional da categoria)

• 70 anos de criação

• Diretoria e Comissão Nacional de Ética

• 31 Sindicatos de Jornalistas filiados



Tipos de violência

• Agressão (física e verbal)

• Ameaça/intimidação

• Assassinato/tentativas de assassinato

• Censura interna

• Censura judicial

• Detenções/prisões



Números da violência - 2017



Números da violência
Geral                      

2013 – 181 casos  

2014 – 129 casos

2015 – 137 casos

2016 – 161 casos

2017 – 99 casos

2018 – dezenas

Assassinatos

2013 – 2 jornalistas; 4 radialistas/ 
comunicadores

2014 – 3 jornalistas; 4 radialistas/ 
comunicadores

2015 – 2 jornalistas; 9 
radialistas/comunicadores

2016 – 2 jornalistas; 5 
radialistas/comunicadores

2017 – nenhum jornalista; 1 comunicador 

2018 – 1 jornalista; 1 radialista



Principais agressores

• Até 2013 – Políticos

• Depois de 2013 – Policiais 

*Depois de 2013 – Manifestantes passam a figurar como 
agressores

*Em 2017, integrantes do Judiciário e Ministério Público 
ocuparam a terceira posição



Como se dá o cerceamento à liberdade de 
imprensa por ações judiciais

• Intimidação

• Censura prévia/censura

• Quebra de sigilo da fonte

• Pena de prisão



Causas de violência contra 
jornalistas/comunicadores

• Despreparo/tradição de violência das polícias 
militares

• Autoritarismo/tradição de violência dos políticos

• Incompreensão do papel dos jornalistas por parte 
da sociedade

• Descaso das empresas de comunicação



Como combater

Definição de responsabilidades

• Poder Executivo 

• Poder Judiciário 

• Empresas empregadoras

• Profissionais





Como combater – medidas práticas

Poder Executivo
- Criação do Observatório da Violência contra Comunicadores

- Criação de um Protocolo de atuação das forças de segurança

- Agilidade na apuração dos crimes

Poder Judiciário
- Não utilização da legislação para cerceamento à liberdade de imprensa

- Agilidade no julgamento dos culpados



Como combater – medidas práticas

Empresas de comunicação
- Observação de Protocolo de Segurança para profissionais submetidos à 

situação de risco (treinamento, fornecimento de EPIs e criação das 
Comissões Internas de Segurança)

- Observação da técnica e da ética jornalística

- Respeito à autonomia intelectual/profissional do jornalista

Entidades/profissionais
- Treinamento/utilização de EPIs
- Respeito as medidas de segurança definidas coletivamente
- Observação da técnica e da ética jornalísticas



Grandes desafios

• Afirmação do Jornalismo como essencial para a 
democracia e a constituição da cidadania

• Valorização do jornalista e demais profissionais da 
comunicação

Obrigada!


